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Comarca de


Meritíssimo Juiz de Direito


Luciana, residente em …, NIF …

Instaura acção de alteração de regime de regulação de responsabili-
dades parentais (art.º 42º RGPTC) contra

Casimiro, residente em …, NIF …, o que faz nos termos e com os se-
guintes fundamentos:


01 Foi há dois anos estabelecido um regime de guarda conjunta
relativamente à filha menor do casal, a Mariana, então com
10 anos de idade (docs 1 e 2 certidão judicial do acordo e
certidão de nascimento).

02 Sucede que este regime revelou-se inadequado à situação
em crise.

03 A guarda conjunta supõe que os desentendimentos entre os
progenitores sejam eliminados ou minimizados, e pressupõe
uma convivência estreita entre ambos os progenitores com a
possibilidade de tomada de decisões em comum.

04 Não se verificando aquele condicionalismo impõe-se a entre-
ga dos menores a um dos progenitores, havendo todavia que
garantir tanto quanto possível um relacionamento saudável
com o outro, sempre salvaguardando o interesse superior da-
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queles, devendo os pais de conscializar-se de que tais contac-
tos assumem o cariz de convívios-dever.

05 Permanecendo um ambiente de crispação entre os progeni-
tores, reflectindo-se na Mariana, são obviamente de evitar
situações que promovam a desestabilização física e emocio-
nal dela.

06 Existe um péssimo relacionamento entre o requerido e a re-
querente, alargada às respectivas famílias.

07 Os pais do Requerido não dirigem a palavra à Requerente.

08 O Requerido é uma pessoa que grita muito.

09 O Requerido tem sempre razão e raras vezes se engana, pelo
que não gosta de ser contrariado.

010 O Requerido é uma individuo avarento, que está sempre a re-
gatear as despesas a favor da Mariana (alegando que a Mariana
não precisa de explicações de matemática, nem de natação,
nem da música, nem de sair a festas de aniversário de colegas
do colégio, que devia ir para o ensino público e não precisa de
roupa nem calçado apesar de estar a crescer), mas em paralelo
desfaz-se em generosidades com a sua nova namorada, uma
vistosa e corpulenta mulher dez anos mais nova.

011 Designadamente, compra-lhe muitas malas e sapatos, bastan-
tes vestidos, jantam em restaurantes da moda, viajam incan-
savelmente para destinos tropicais, fazem-se transportar num
carro topo de gama, etc.
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012 O Requerido está enxameado de dívidas resultantes de viver
acima das suas posses, o que lhe causa stress.

013 O Requerido mudou de ramo (era dono duma agência de se-
guros), sendo que agora se dedica a explorar um bar de alterne.

014 No mês passado a Mariana recusou-se a regressar à casa do
Requerido depois dum forte desentendimento com a namo-
rada do mesmo, que a expulsou de casa, na sequência da Ma-
riana se ter recusado a retirar do seu quarto um retrato da sua
Mãe.

015 O Requerido alinhou com a sua companheira e também se
rebelou contra a Mariana repreendendo-a por esta ter discu-
tido e levantado a voz à sua namorada.

016 A requerente é funcionária dos correios há seis anos (doc. 3).

017 A requerente é uma mãe extremosa e carinhosa, sempre preo-
cupada com o bem-estar físico e emocional da Mariana.

018 A requerente é uma mãe responsável, revelando estar cons-
tantemente atenta às necessidades da menor.

019 Como progenitora guardiã, é a requerente que cuida diaria-
mente da Mariana, que planeia, prepara e lhe dá as refeições,
que vela o seu sono, que lhe presta os cuidados de higiene,
que lhe compra, cuida e limpa as roupas, que diligencia pelos
cuidados médicos que necessita.
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020 É a requerente que acompanha a sua filha nas actividades
escolares e extra-escolares, bem como nas actividades de so-
cialização com amigos.

021 É a requerente que, diariamente, transmite à Mariana as re-
gras de educação, de comportamento e de disciplina.

022 A requerente manifesta grande amor pela Mariana, transmi-
tindo-lhe paz, tranquilidade e estabilidade emocional.

023 Existe uma forte ligação entre a requerente e a Mariana, sendo
aquela a figura de referência para esta em termos emocionais.

024 A requerida demonstra uma atitude de maior flexibilidade
no que aos contactos entre a menor e o seu pai diz respeito.

025 A requerente tem uma ligação afectiva muito forte à filha, em
função de quem vive, tendo sido sempre ela que exerceu os
cuidados básicos para com a menor, comparecendo sozinha
às consultas médicas, organizando as festas de aniversário da
mesma e indo sozinha às festas do Colégio da menina.

026 Ainda hoje a menor dorme na cama da mãe, embora adorme-
ça em regra na sua cama.

027 Segundo Maria Clara Sottomayor, Regulação do Exercício
do Poder Paternal, a pág. 31, para determinar o conteúdo
prático do conceito de “interesse do menor”, a guarda deste
deve ser confiada ao progenitor que promove o seu desenvol-
vimento físico, intelectual e moral, que tem mais disponibili-
dade para satisfazer as necessidades do menor e que tem com
este uma relação afectiva mais profunda.
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028 E neste contexto, deve dar-se prevalência à regra de que o
menor deve ser confiado à figura primária de referência,
“à pessoa que cuida dela no dia-a-dia”, por constituir a so-
lução mais conforme ao interesse da criança, por permitir
desenvolver, em regra, a continuidade do ambiente e da
relação afectiva principal – autora e obra ora citadas, a pá-
g.s 46 e 47.

029 «Como esta autora sintetiza, na sua obra, Exercício do
Poder Paternal, a pág. 167: “O objectivo das normas sobre
a regulação do poder paternal não é promover a igualdade
entre os pais ou a alteração das funções de género mas sim
garantir à criança a continuidade da relação afectiva com a
pessoa de referência.”.

030 A Requerente pretende que lhe seja atribuído o poder pa-
ternal, ficando o Requerido com o poder de vigiar a edu-
cação e as condições de vida da filho – artigo 1 906º nº 4
do Código Civil.

031 O Requerido deverá contribuir na medida das suas possibi-
lidades com uma prestação de alimentos a favor da criança,
sem prejuízo do direito a visitas.
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Termos em que, e nos mais de Direito
que Vossa Excelência doutamente supri-
rá, solicita-se a designação do dia para
a conferência prevista no art.º 46.º do
RGPTC, seguindo-se os ulteriores termos
e, a final, ser alterado o actual regime
de guarda conjunta para um regime de
guarda única da sua filha Mariana a
cargo da requerente.


Valor da acção: 30.000,01€
Junta: procuração forense, e 3 documentos.


O Advogado


